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Este fascículo da Teocomunicação é constituído principalmente por 

artigos concernentes à interpretação bíblica em suas múltiplas facetas e 

possibilidades. Nas últimas décadas, a Bíblia tem sido objeto de pesquisa 

das mais diversas áreas das ciências humanas e, com isso, as abordagens 

interdisciplinares têm aumentado em quantidade em periódicos brasileiros 

especializados em pesquisa bíblica de ponta. Cientistas da religião, histo-

riadores, antropólogos e filólogos estão preenchendo espaços interpreta-

tivos da Bíblia que antes era reservada quase exclusivamente à teologia.

Com o objetivo de ampliar o debate interdisciplinar sobre a Bíblia, 

apresentamos aqui um dossiê que promove análises entre os diversos 

campos do saber. Os métodos variam entre exegese bíblica, história 

que analisa a Bíblia como documento ideológico e de memória cultu-

ral que, inclusive, fornece pistas para a arqueologia desenvolver suas 

interpretações do antigo Israel e do Antigo Oriente.

O artigo de Delcides Marques desenvolve um excelente diálogo entre 

exegese e antropologia, tendo como ponto de partida a perícope de 

Efésios 4,1-6. O autor desenvolve os temas da tolerância e convivência, 

e prioriza enfoques e aspectos exegéticos filológicos da perícope em 

conversas metodológicas com o antropólogo Marcel Mauss.

Elcio Valmiro Sales de Mendonça contribui com um artigo de suma 

importância para a pesquisa bíblica, principalmente, sobre a dialetologia 

e as variações linguísticas do hebraico bíblico. Ele toma como pontos 

de partida o livro de Juízes e a epigrafia, analisando as inscrições he-

braicas em comparação com o texto bíblico de Juízes, com o objetivo 

de identificar o dialeto hebraico norte-israelita e, desta forma, encontrar 

vestígios de tradições textuais de Israel Norte no texto bíblico.

Janaina Zdebskyi baseia-se no relato de Judá e Tamar para estudar a 

prostituição sagrada. Para a pesquisadora, Gênesis 38 demonstra que a 

prática sagrada e ritualística daquilo que se convencionou denominar de 

“prostituição sagrada” era comum no antigo Israel e no Crescente Fértil, 

apontando pluralidades culturais na região.

DOSSIÊ

Apresentação  
Bíblia: Olhares Interdisciplinares

Presentation 
Bible: Interdisciplinary Views

http://dx.doi.org/10.15448/0103-314X.2020.2.39731
http://orcid.org/0000-0003-4813-0026
mailto:elcio.mendonca@hotmail.com.br
http://orcid.org/0000-0001-6523-4009
mailto:rogeriocomlima@gmail.com

http://orcid.org/0000-0002-8264-7793
mailto:cassio.silva@pucrs.br


2/3 Teocomunicação, Porto Alegre, v. 50, n. 2, p. 1-3, jul.-dez. 2020 | e-39731

Leide Jane Soares dos Santos apresenta uma 

bela pesquisa sobre as antigas tradições de Israel 

Norte, tendo como ponto de partida a narrativa 

de Débora, em Juízes 4–5. A autora analisa o 

papel de Débora na sociedade de Israel Norte, 

onde ela é chamada de diferentes formas: mãe, 

profetiza, guerreira e juíza. Leide Jane propõe que 

os indícios levantam a hipótese de Débora ter 

sido uma representante do culto feminino ou, até 

mesmo, uma divindade feminina do antigo Israel.

Omar João da Silva fornece um estudo no qual 

prioriza as questões que envolvem identidades as 

quais geram fronteiras entre grupos distintos. Seu 

recorte histórico aborda os inícios dos judaísmos 

do Período do Segundo Templo. O autor analisa 

o livro de Neemias para fortalecer sua hipótese 

sobre as formas de aparição de elementos de 

fronteira e identidades no pós-exílio.

O conceito de identidade também é trabalhado 

no artigo de Rogério Lima de Moura. A Torá é vista 

pelo autor como um texto de fronteira e identifi-

cação no Período do Segundo Templo. A pesquisa 

de Rogério é dividida em três partes: a primeira 

introduz o leitor em questões metodológicas 

para o estudo do antigo Israel; a segunda traz 

um resumo sucinto sobre o estado da questão da 

formação da Torá; a terceira discute o elemento 

identitário e de fronteira em Neemias 8.

Sue’Hellen Monteiro de Matos fornece um es-

tudo comparativo entre as tradições encontradas 

em Ugarit e a Bíblia Hebraica. O tema do caos é o 

núcleo da discussão e serve de base para a autora 

analisar o reflexo desta tradição na figura divina 

de Yahweh. Textos primários míticos de Ugarit 

e citações bíblicas são usados para fortalecer a 

hipótese de compartilhamento do imaginário da 

visão de caos em Ugarit e em Israel.

Silas Klein Cardoso apresenta uma bela pes-

quisa em inglês sobre a antidisciplinaridade e 

exegese. O autor problematiza o uso de dife-

rentes disciplinas na intepretação do chamado 

“mundo bíblico” e apresenta diferentes quadros 

metodológicos para a justaposição, interseção, 

transcendência ou negação de disciplinas em 

prol da interpretação bíblica.

Leonardo Agostini Fernandes apresenta uma 

reflexão na qual aborda a exegese à luz das teo-

rias do conhecimento. Por meio de uma metodo-

logia analítica, dedutiva e propositiva, confronta 

exegese e teologia. Como exemplo concreto, 

apresenta uma análise de Eclesiástico 39,1-11.

Cássio Murilo Dias da Silva compara três pe-

rícopes do livro de Jeremias: 5,1-9; 5,20-29 e 

9,1-8. Estes textos partilham um mesmo refrão 

conclusivo, bem como temáticas e vocabulário. 

O estudo tem como base a exegese sincrônica 

de cada texto individualmente antes de compa-

rá-los e analisar a colocação literária de cada um.

Waldecir Gonzaga revisita Salmo 1, por meio 

de uma leitura na linha da Análise Retórica Bíblica 

Semítica. Tal abordagem permite compreender 

mais claramente por que foi esse o poema esco-

lhido para abrir todo o livro dos Salmos.

Após os artigos do dossiê voltado para a inter-

pretação bíblica, dois artigos de cunho teológico 

completam este fascículo. O primeiro deles, de 

Ângelo Cardita, aborda a complementariedade en-

tre liturgia e literatura para comparar a ritualização 

literária e a ritualização litúrgica do ato de leitura.

Por fim, Cláudio de Oliveira Ribeiro analisa a 

corrente conhecida como “Teologia Dialética” e, 

tomando como ponto de partida seus principais 

expoentes, faz uma síntese dos aspectos cruciais da 

distinção crítica entre a fé a e religião, com especial 

destaque para a noção de cristianismo arreligioso.  

Estamos certos de que estes artigos contri-

buem para elevar o debate sobre a Bíblia no 

âmbito da academia brasileira, bem como para 

abrir novas perspectivas na reflexão teológica 

nos seus horizontes mais largos.
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